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RESUMO 
 

Esta pesquisa procurou investigar as contribuições do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) da UnB para a formação docente dos/as licenciandos/as participantes dos 
subprojetos das áreas de Ciências, sob o ponto de vista destes/as, a fim de conhecer os possíveis 
impactos do programa em aspectos relativos à construção de saberes e valores próprios da profissão 
de professor. Este trabalho configura-se como uma pesquisa qualitativa. Como técnicas de 
construção de dados, elencamos a entrevista narrativa, narrativa mediada e cartas. Nas entrevistas 
narrativas pedimos aos/às participantes que narrassem suas vivências, relatando o que é o programa 
para eles, por meio de uma única pergunta mediadora: me conta o que é o PIBID para você. Nas 
entrevistas narrativas mediadas usamos caixinhas de lembranças como mediadores das entrevistas 
narrativas, onde os/as participantes da pesquisa depositaram objetos que se relacionavam com suas 
experiências vividas no PIBID/UNB e nas cartas com o intuito de conhecer os vínculos e parcerias 
estabelecidos entre os participantes do projeto e o papel desse no processo de formação de cada 
um/a, solicitamos que escrevessem cartas solicitando a prorrogação de sua permanência no PIBID. 
Foram entrevistados 6 estudantes participantes do PIBID de Biologia, Ciências Naturais e Física. O 
programa proporciona aos/às participantes a realização profissional e o reconhecimento como 
professor/a por parte dos/as colegas estudantes, dos/as próprios estudantes com quem trabalham na 
escola e dos próprios professores/as do curso e da escola, pois, a partir da experiência, os/as 
bolsistas tiveram a oportunidade de vivenciar a realidade escolar, conhecer e enfrentar os desafios da 
profissão docente o que os/as levaram a ter a certeza sobre a construção da sua identidade 
profissional: ser professor.  

Palavras-chaves: formação inicial; formação de professores; identidade docente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

INTRODUÇÃO 
 

Considerando as implicações do sistema educacional brasileiro, a partir da 

realidade da educação no Brasil marcada pela desvalorização e despreparo dos 

educadores, a discussão acerca da formação inicial de professores tornou-se tema 

de relevância no âmbito da pesquisa em educação. Esta relevância ocorre, também, 

porque, conforme nos indicam Gatti e Barreto (2009) e Rangel et al. (2015), os 

cursos de licenciatura enfrentam um alto índice de evasão acadêmica, em especial, 

quando tratamos as disciplinas da área das ciências.  

Vivenciamos um déficit de professores para atuarem nessas áreas, que 

ocorre devido ao reduzido número de estudantes que procuram as licenciaturas e 

combinado com a elevada taxa de evasão, agravando ainda mais o quadro da falta 

de professores formados nessas áreas (SANTOS et al., 2011). Discute-se que a 

baixa procura pelas licenciaturas em nosso país está aliado a baixa valorização 

social do professor, juntamente com um plano de carreira pouco atraente (GATTI, 

2013).  

No que se refere a formação inicial de professores, Gatti e Barreto (2009) 

relatam que dentre os vários problemas que enfrentamos atualmente, a falta de 

aproximação dos licenciandos com a realidade escolar, muitas vezes, impossibilita-

os de vivenciar trocas sociais relevantes para a construção de si e das relações 

sociais, pois a escola é espaço privilegiado de socialização e de compartilhamento 

dos conhecimentos produzidos pela humanidade (MANTOVANINI,2001). Para 

desempenhar esse papel, a escola precisa de professores com uma formação mais 

ampla, capazes de aprender, agir e refletir sobre o processo de ensino e 

aprendizagem.  

Para Nóvoa (1995b) Canário (1998) e García (1999) a escola é um espaço 

para a formação e desenvolvimento da profissão docente, pois é nesse cenário que 

o professor desenvolve saberes e competências profissionais, não apenas 

relacionados aos conteúdos programáticos de sala de aula, mas também, como 

citado por Leite (2010, p.9) “o comprometimento com os alunos, a participação na 

gestão democrática, às atividades burocráticas, dentre outras funções, que nem 

sempre são ensinadas em cursos de formação inicial ou continuada”.  

Para Canário (1998) a escola é o lócus da profissão docente, um ambiente 



 

onde o licenciando faz-se professor, pois, existe a oportunidade de exercer sua 

prática e de efetivar os aprendizados teóricos.  

Em relação a prática profissional, Tardif (2014, p. 255)  a define como “o 

estudo do conjunto de saberes utilizados realmente pelos profissionais em seu 

espaço de trabalho cotidiano para desempenhar todas as suas tarefas”. O trabalho 

docente é um espaço onde ocorre a prática efetiva dos aprendizados teóricos. O 

autor defende que a prática deve ser vista como um processo de aprendizagem, e 

que os saberes da experiência são objetivados também, por meio do relacionamento 

dos acadêmicos com os professores supervisores na escola (TARDIF, 2014, p. 52).  

Nesse contexto, os professores supervisores atuam também como 

formadores dos licenciandos inseridos na escola, pois, a partir de suas experiências, 

promovem a construção de conhecimentos, tornando-se um mediador da 

aprendizagem entre o ensinar e aprender, auxiliando-os na iniciação à docência.  

Essa interação entre professores experientes e professores em formação fortalece 

ainda mais a relação entre escola-universidade criando elos de colaboração para 

incluir os licenciandos na equipe e construir uma formação inicial de qualidade 

(FERREIRA et. al., 2014) 

A formação inicial consiste em vivenciar e experimentar o aprendizado 

teórico-prático e deve proporcionar ao professor reflexões acerca da realidade 

escolar e as dificuldades da prática docente. Segundo Tardif (2002, p. 288) “a 

formação inicial visa a habituar os alunos – os futuros professores – à prática 

profissional dos professores de profissão e a fazer deles práticos reflexivos” 

O processo de formação inicial docente é muito importante na vida do 

docente, pois faz parte da construção da identidade docente, porém, para que essa 

formação seja sólida, é necessário que o licenciando viva experiências profissionais, 

pois, de acordo com Meireles et al. (2014, p. 3) “a formação não se constitui por 

acumulação de cursos, técnicas, conhecimentos, mas sim por meio da experiência, 

refletindo criticamente a prática de hoje ou de ontem para aprimorar e melhorar a 

próxima prática.” 

Uma política capaz de incentivar a formação inicial de professores, que 

representa uma resposta construtiva à evasão dos cursos de licenciatura, é o 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) (SILVA, 2014), pois, 



 

se propõem, como preconiza Pimenta e Lima (2008; p. 13) a ser realizado “no 

campo teórico do conhecimento e no âmbito da prática social”.  

O PIBID possibilita que os licenciandos vivam experiências concretas de 

ensino, sendo um diferencial na construção da identidade profissional docente, uma 

vez que, que o professor em formação tem a oportunidade de conhecer as rotinas 

escolares para além da sala de aula.  

Sendo assim, o presente trabalho teve por objetivo identificar as percepções 

dos/as estudantes participantes do PIBID, sobre o impacto do programa em sua 

formação docente.  

 

1. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

No Brasil, a formação de professores, em termos de licenciatura, surgiu nos 

anos 30, a partir da criação das faculdades e universidades que passaram a ser 

ofertados por todo o país. De acordo com o Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) atualmente há oferta de 7.356 

cursos de licenciaturas nas universidades brasileiras, com um total de 1.520.494 

estudantes matriculados (BRASIL, 2017).  

A proposta de formação de professores foi criada a partir da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDBEN, 1996) e promoveu um processo de 

reestruturação dos cursos de Licenciatura, uma dimensão pedagógica fundamental 

no processo de formação inicial docente (COSTA, 2012).   

Segundo Pimenta (1997), a atividade docente é concebida, no cotidiano do 

professor, a partir de suas experiências, seus valores e sua história. Esse é um 

grande desafio para os cursos de formação de professores, pois para o futuro 

docente entender o cotidiano de sua profissão é necessário fazer-se imerso no 

processo educacional, que não é garantido por algumas horas de estágio. Segundo 

o autor, os cursos de formação inicial tem como principal desafio o de ajudar no 

processo de passagem dos alunos do seu " ver o professor como aluno" para o seu 

"ver-se professor".  

A formação inicial docente é muito importante no processo de construção da 

identidade docente, pois é neste momento em que o estudante entra em contato 



 

com teorias, metodologias e práticas da sua futura profissão. Portanto, trata-se de 

um período marcado por oportunidades pedagógicas que possibilitam a construção 

da identidade docente e permite uma reflexão sobre a realidade e complexidade da 

profissão.  

Para Arrais, et al.(2014), a identidade docente contém duas dimensões: 1) a 

social, o professor constrói sua identidade a partir de várias referências e 2) a 

pessoal, que inclui suas histórias familiares e valores pessoais. Assim, “é sujeito do 

seu trabalho docente, que é decorrente de sua história e da história coletiva do seu 

coletivo profissional o que constitui a sua identidade” (ARRAIS et al. 2014, p.9).  

A formação inicial deve possibilitar conhecimentos acerca da realidade 

escolar e das dificuldades da prática docente. Nóvoa (1992, p. 13) relata que “a 

formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos 

professores os meios de um pensamento autônomo com vistas à construção de uma 

identidade, que é também uma identidade profissional”. 

Todo o processo de formação inicial faz parte da construção da identidade 

docente, porém, para que os conhecimentos e saberes sejam aprofundados, é 

necessário que o estudante viva a prática docente. Conforme Tardif (2007, p. 53): 

 
[...] a prática pode ser vista como um processo de aprendizagem por 
meio do qual os professores retraduzem sua formação e a adaptam à 
profissão, eliminando o que lhes parece inutilmente abstrato ou sem 
relação com a realidade vivida e conservando o que pode servir-lhes 
de uma maneira ou de outra. 

 

As Instituições de Ensino Superior (IES) possuem disciplinas que trabalham 

diferentes saberes e que ajudam a construir a identidade docente, mas que 

necessitam de sua validação na prática. Os estágios apenas não são suficientes 

para constituírem essa prática, pois não permitem que os licenciandos vivenciem o 

cotidiano escolar com a mesma intensidade.  

Nesse sentido, em meados dos anos 2000 o Governo Federal passou a 

investir em políticas públicas nacionais voltadas à formação de professores. Então, 

em 2009, o Decreto Presidencial nº 6755 cria a Política Nacional de Formação de 

Profissionais do Magistério da Educação Básica. Este documento institui princípios 

que devem nortear a formação de professores e disciplina a atuação da 



 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES no 

fomento a programas voltados a formação inicial e continuada do Ministério da 

Educação (MEC). Essa legislação tem como principais princípios:  

[...] garantia de padrão de qualidade dos cursos de formação de 
docentes ofertados pelas instituições formadoras nas modalidades 
presenciais e à distância; articulação entre teoria e prática, fundada 
no domínio de conhecimentos científicos e didáticos, contemplando a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (BRASIL, 2009). 

E é nesse contexto que a CAPES criou o Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID), com o objetivo de fomentar a formação inicial de 

profissionais do magistério seguindo as diretrizes do Plano de Metas Compromisso 

Todos pela Educação, estipulado pelo Decreto nº 6.094, de 24 de abril de 2007, e os 

princípios da Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da 

Educação Básica, instituída pelo Decreto nº 6.755, de 29 de janeiro de 2009.  

O PIBID se diferencia do estágio por ser uma proposta extracurricular, com 

carga horária maior que a do estágio, este que pode resultar em um tempo 

insuficiente para que o licenciando conheça melhor o contexto escolar. Dessa forma, 

programas como o PIBID potencializam a formação inicial docente, visto que, 

proporcionam aos futuros professores, maior contato com a realidade escolar 

(FERNANDES, 2016). Tancredini (2013) nos relata que, o programa surgiu como 

uma possibilidade no sentido de contribuir para uma melhor interação entre 

licenciandos/as, professores/as, escola e universidade. Os projetos são apoiados 

pelas IES e desenvolvidos por estudantes em parceria com escolas públicas da 

educação básica. Sendo que, um diferencial do programa é que não só os 

estudantes e professores das Universidades recebem bolsas de apoio, mas também 

os professores das escolas, que também atuam como orientadores dos bolsistas no 

processo de iniciação à docência.   

Esta integração escola-universidade permite que os protagonistas do 

programa troquem experiências e conhecimentos, agindo de forma colaborativa e 

estreitando as lacunas existentes entre teoria e prática. 

O PIBID se apresenta como uma proposta que valoriza a formação inicial de 

futuros professores, tendo como objetivos:  

a) incentivar a formação de docentes em nível superior para a 
educação básica;b) contribuir para a valorização do magistério;c) 



 

elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de 
licenciatura, promovendo a integração entre a educação superior e a 
educação básica;d) inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da 
rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de 
criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas 
e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que 
busquem a superação de problemas identificados no processo de 
ensino-aprendizagem;e) incentivar escolas públicas de educação 
básica, mobilizando seus professores como co-formadoresdos 
futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de 
formação inicial para o magistério; e, f) contribuir para a articulação 
entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando 
a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura 
(BRASIL, 2010). 
 

Diante disso, o programa surgiu como um espaço formativo privilegiado por 

permitir o desenvolvimento de projetos educacionais na perspectiva da metodologia 

colaborativa em que profissionais e estudantes das escolas e das universidades 

atuam em conjunto para potencializar contextos pedagógicos, intencionalmente, 

planejados para a mediação de conceitos científicos e, também, para atuar na 

resolução de problemas que existem no cotidiano escolar. Nesse processo, tanto 

universidade quanto escola são beneficiados pela oportunidade de troca de 

saberes e pelo espaço de formação que é constituído.  

De acordo com Brandt et al. (2014) a inserção dos bolsistas no espaço 

escolar é importante no processo de formação:  

 
[…] essa inserção, oportunizada pela participação no Programa 
PIBID, reforça o papel da educação para a construção da cidadania, 
pois instrumentaliza o acadêmico com ferramentas indispensáveis 
para a atuação profissional, em se tratando da garantia da 
aprendizagem de saberes e do desenvolvimento de habilidades. São 
esses saberes que contribuirão para o desenvolvimento da 
autonomia e do espírito crítico do futuro profissional. São eles 
também que contribuirão para a atribuição de sentidos e significados 
aos entendimentos sobre as diferentes e diversas ações e 
manifestações de alunos, professores, equipe pedagógica, equipe 
gestora, e comunidade, no âmbito da escola. Esses entendimentos 
basear-se-ão em conhecimentos necessários para o exercício da 
docência (p. 45).  

 

Visando contribuir no processo de formação de professores, a Universidade 

de Brasília (UnB) teve sua primeira participação no PIBID por meio do Edital de 

2007, aprovado em 2009 e finalizado em abril 2011. O Edital contemplou as áreas 



 

de Física, Química, Ciências Biológicas e Matemática para o ensino médio, sendo 

que, somente a licenciatura em Matemática participou também nos anos finais do 

ensino fundamental (EDUARDO, 2012). 

Somente no Edital de 2011 que o PIBID/UnB passou a contemplar as 

demais licenciaturas, ao todo, foram 10 cursos participantes: Química, Ciências 

Biológicas, Física, Matemática, Letras português, Ciências Naturas, Música, 

História, Educação Física, Pedagogia e Filosofia. 

O plano de trabalho do projeto foi constituído de um roteiro comum a todas 

as licenciaturas, no qual constava de uma descrição das escolas participantes 

quanto à: dependências físicas, números de alunos, professores e funcionários, 

perfil da comunidade escolar, existência ou não de um plano político pedagógico e 

tudo que fosse relacionado ao ensino de forma geral. A partir disso, o plano de 

trabalho foi desenvolvido de forma colaborativa por professores coordenadores, 

professores supervisores e licenciandos considerando as especificidades de cada 

área e buscando o fortalecimento na formação de professores (CARVALHO, 2012). 

 

2. METODOLOGIA DE PESQUISA 

Este trabalho configura-se como uma pesquisa qualitativa por estarmos 

interessados na produção de sentidos relacionados às vivências dos estudantes no 

PIBID/UnB das áreas das ciências. e a abordagem qualitativa possibilita a 

compreensão de fenômenos observados a partir da interação entre pesquisadores, 

participantes da pesquisa e a realidade investigada (SAPIERI; COLLADO; LUCIO, 

2013). 

Assim, como técnicas de construção das informações, elencamos a entrevista 

narrativa (JOVCHELOVICH; BAUER, 2002), entrevista narrativa mediada (CAIXETA; 

BORGES, 2017) e cartas (MORAES, 2006). 

As entrevistas narrativas caracterizam-se como ferramentas não estruturadas, 

que visam à profundidade de aspectos específicos a partir das quais emergem 

histórias de vida. Esse tipo de entrevista visa estimular o entrevistado a contar algo 

sobre algum acontecimento importante e a construir novas interpretações aos 

significados presentes em suas lembranças. (JOVCHELOVICH; BAUER, 2002). 

De acordo com Muylaert et al. (2014), na entrevista narrativa, a interferência 



 

do entrevistador deve ser mínima, pois a ideia é construir acontecimentos a partir do 

ponto de vista dos entrevistados. Nesta pesquisa, nas entrevistas narrativas com os 

licenciandos, pedimos aos participantes que narrassem suas vivências, relatando o 

que é o programa para eles, por meio de uma única pergunta mediadora: “Me conte 

sobre as suas vivências no PIBID”. 

A entrevista narrativa mediada é aquela em que os participantes utilizam da 

mediação instrumental e/ou simbólica para possibilitar várias formas de 

aprofundamento das narrativas. Assim, nesta pesquisa, utilizamos as caixinhas de 

lembrança como mediadores das entrevistas narrativas (PEREIRA, 2003; 2004). 

Então, pedimos aos participantes da pesquisa que trouxessem objetos que se 

relacionavam às suas experiências no PIBID/UnB. 

pois, a  intenção era gerar contextos de aprofundamento de suas narrativas sobre as 

experiências vividas no PIBID (CAIXETA, 2006).  

Por fim, com intuito de investigar vínculos e sentimentos estabelecidos pelos 

estudantes sobre o programa foi solicitado que escrevessem cartas. Segundo 

Moraes (2006), a prática de escrever cartas pode trazer consigo preocupações, 

inseguranças, vergonhas e outros sentimentos, mas a sua escrita e leitura permitem 

uma reflexão daquele/a que escreve.  

2.1. MÉTODO 

Para este estudo foram convidados a participar dois estudantes de cada 

subprojeto das Ciências (Biologia, Química, Física e Ciências Naturais), porém, os 

estudantes de Química não retornaram nosso convite. As entrevistas ocorreram 

entre os meses de maio e junho de 2017. Antes da entrevista, os estudantes foram 

esclarecidos sobre o objetivo da pesquisa e os procedimentos.  

As entrevistas foram gravadas em áudio, com a devida autorização dos 

estudantes, e depois transcritas para serem analisadas a partir da análise de 

conteúdo (BARDIN, 1977). 

2.1.1. Procedimentos de construção de dados 

a) Escolha dos participantes 

Os participantes da pesquisa foram selecionados/as entre estudantes que 



 

estavam no PIBID no momento da pesquisa e que tinham, pelo menos, seis meses 

de programa, porque para a construção de dados, consideramos importante algum 

tempo de experiência no programa.  A partir disso foi feito um convite para alguns 

bolsistas, e, desde que tivessem disponibilidade e interesse em participar da 

pesquisa iniciávamos as entrevistas. Caso não tivéssemos candidatos, solicitávamos 

ao coordenador uma indicação.  

Os nomes dos participantes da pesquisa, no momento da análise, foram 

substituídos por nomes fictícios criados pela pesquisadora: Adriana, Dulce, Fabiana, 

Lara, Emilio e Gustavo.  

b) Procedimentos de construção das informações 

A construção dos dados aconteceu em dois encontros previamente marcados 

com cada participante e ocorreu na unidade acadêmica de cada um, fora do horário 

de aula, com hora estabelecida por eles.  

No primeiro encontro, antes de se iniciar qualquer conversa e gravação, os 

estudantes foram esclarecidos sobre o objetivo da pesquisa e os procedimentos. 

Neste momento, foi solicitado que eles/as assinassem o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (Apêndice 1), que é o documento que indica a vontade de 

oestudante participar da pesquisa e, também, o caráter sigiloso e voluntário da 

mesma. 

Após este procedimento, demos início à análise dos dados, por meio da 

entrevista narrativa. Neste momento, pedimos a cada participante que nos contasse 

suas experiências no PIBID, da forma como desejasse. Ao final, o estudante foi 

orientado a trazer para o próximo encontro uma caixinha de lembrança. Por caixinha 

de lembranças, entendemos caixas em que os participantes da pesquisa vão 

depositar pequenos objetos de memória sobre suas vivências do PIBID UnB 

(CAIXETA, 2006).  

No segundo encontro, ocorreu a entrevista narrativa mediada, que teve o 

objetivo de ampliar a narrativa do participante sobre sua experiência no PIBID. 

Durante a entrevista, foi pedido a cada participante que falasse de suas escolhas 

dos objetos. Para tanto, foram usadas as seguintes perguntas provocativas: Por que 

este objeto foi escolhido? Qual relação ele tem com o PIBID? 

Essas perguntas foram feitas para cada objeto presente na caixinha de 



 

lembranças. 

Ao final da entrevista mediada, foi pedido a cada participante que escrevesse 

uma carta para o professor supervisor, solicitando a prorrogação da sua 

permanência no PIBID, explicando sua trajetória, as contribuições do programa para 

a sua formação e suas contribuições para o programa e os motivos que justificavam 

uma prorrogação. 

2.1.2. Procedimentos de análise de dados 

a) Análise das entrevistas e cartas 

  Todas as entrevistas e cartas foram analisadas a partir da análise de 

conteúdo (BARDIN, 1977) Nela, o texto, transcrito, na íntegra, das entrevistas de 

cada participante, é lido diversas vezes e, logo após, interpretado e organizado em 

categorias. A análise de conteúdo busca captar um saber que está por trás de uma 

superfície textual ajudando a reinterpretá-los e a atingir uma compreensão de seus 

significados. 

Segundo Bardin (1977), o método da análise de conteúdo consiste em tratar a 

informação a partir de um roteiro, que inicia-se com: a) pré-análise, na qual se 

sistematiza as ideias iniciais, formula hipóteses e objetivos para a pesquisa; b) 

exploração do material, aqui, todo o material é recortado, e faz-se a identificação das 

palavras-chaves dando origem as categorias iniciais e c) interpretações e resultados. 

Logo, a partir desta técnica de análise de dados, pudemos construir 

categorias que expressam os significados que constituem a percepção dos/as 

estudantes dessa pesquisa sobre sua participação no PIBID/UNB. 

Os materiais presentes nas caixinhas não foram objeto de análise nesse 

estudo, eles foram utilizados apenas para mediar a segunda entrevista.  

2.2. Resultados e Discussão dos dados 

A partir da análise dos registros das entrevistas foram construídas três 

categorias: a) Experiência com a realidade escolar, relacionada ao contato dos 

bolsistas com o ambiente escolar, de forma que possam vivenciar práticas docentes, 

favorecendo um aprendizado e uma relação construtiva entre teoria e prática; b) 

Identificação profissional, diz respeito ao processo de construção e reconstrução 

continuo de sujeitos, considerando aspectos pessoais e profissionais que vai sendo 



 

construído nas relações sociais e c) Ser docente, sobre o papel do professor e forma 

sua forma de atuar/ser, sendo um conjunto de metodologias educativas, construída 

em sua convivência com a realidade escolar. 

Experiência com a Realidade Escolar 

Em relação  a experiência com a realidade escolar, Zeulli (2012) ressalta que 

o PIBID é um importante programa, pois oferece aos futuros professores a 

oportunidade de vivenciar a experiência de sala de aula, antes mesmo da conclusão 

do curso, possibilitando a articulação entre teoria e prática e trazendo a convicção de 

ser ou não professor.  

Diante disso, verificamos que os estudantes relataram que o programa 

contribui para a formação docente e oportunizou o contato com o ambiente e a 

realidade escolar, de forma que pudessem vivenciar práticas docentes, como 

apontado nas seguintes falas: 

Fabiana: “... se não fosse pelo PIBID o meu contato com a sala de 
aula seria só no estágio supervisionado, o PIBID me da a 
oportunidade de atuar em sala de aula.” (entrevista narrativa) 
 
Dulce: “... pelo máximo que eu tenha várias aulas aqui de teorias 
educacionais, de estágio, de matérias que me auxiliem na didática, 
eu acredito que tudo... a coisa que mais me auxilia como uma boa 
professora é o PIBID”. (entrevista narrativa) 
 
Lara: “… trouxe também uma lanterna quebrada, um pouco irônico 
talvez... Mas não representa o PIBID e sim a escola. Porque o PIBID 
proporciona isso pra gente, de estar lá, de conhecer a realidade, as 
falhas…”. (entrevista mediada) 

 

De acordo com Freire (1996) “[...] como professor preciso me mover com 

clareza na minha prática. Preciso conhecer as diferentes dimensões que 

caracterizam a essência da prática, o que me pode tornar mais seguro no meu 

próprio desempenho”. (FREIRE, 1996, p.68). Percebemos que, ainda que essencial, 

o conhecimento teórico adquirido na formação não basta para garantir uma 

formação de qualidade, pois é a experiência com a realidade escolar que embasa o 

processo de desenvolvimento identitário, ou seja, o tornar-se professor, como 

demonstrado no relato dos/as licenciandos/as: 

 



 

Lara: “... o PIBID pra mim é essa experiência da prática, porque 
embora a gente continue estudando, vendo teorias, metodologias, 
como faz... mas a prática ajuda muito”. (entrevista narrativa) 
 
Gustavo: “... porque a gente vive um lado que a gente não vive aqui 
na faculdade, porque aqui na faculdade a gente só tem teoria, né?”. 
(entrevista narrativa) 
 
Emilio: “... o PIBID é uma das poucas oportunidades que a faculdade 
oferece de ter um contato precoce com a sala de aula. Por causa 
desse projeto muitos bolsistas decidem atuar como professor depois 
da faculdade (que é o meu caso)...” (carta) 

 

Contribuindo com os depoimentos acima, Canan (2012) destaca que “… a 

principal contribuição do PIBID é permitir experiência com a realidade educacional 

na rede pública de ensino, porque muitas vezes acadêmicos de licenciatura saem da 

graduação e ali terão sua primeira experiência profissional” (p.37-38). 

A experiência profissional docente é adquirida ao longo da história de vida 

dos docentes, como nos diz Almeida (2010), é produzida no “chão” da escola (p. 2), 

no cotidiano de sua prática, segundo Tardif (2002) a experiência “[...] não provém 

das instituições de formação nem dos currículos. [...] não se encontram 

sistematizados em doutrinas ou teorias” (p. 48,49). 

Tardif e Gauthier (1996) relatam que a experiência é caracterizada como um 

saber docente: o saber da experiência, considerado pelos autores como um saber 

plural, pois, não está relacionado apenas aos conhecimentos, mas também, a 

metodologias, habilidades, etc. Os saberes da experiência originam-se da prática 

profissional docente e são produzidos por meio da vivência do docente com o 

contexto escolar pois, é no exercício de sua profissão que o licenciando vive 

situações concretas relacionadas a sua futura atuação.  

O PIBID é um programa que tem muito a contribuir para a melhoria da 

qualidade da formação dos futuros professores, pois propicia aos licenciandos a 

atuação na sua profissão, com orientação dupla: de professores das escolas e 

professores da universidade, antes de se formarem. Então, o PIBID cria um espaço 

de maior interação permitindo uma aproximação da Universidade com a escola 

(VIGO; DAMACENO; TABORDA, 2015).  

As atividades desenvolvidas pelo PIBID na escola estreitaram a distância 

existente entre a formação inicial nas universidades e a prática nas escolas, pois 



 

permitiram que os bolsistas, incorporassem elementos necessários para a sua 

formação docente. Ao serem inseridos nesse contexto, perceberam o quão 

complexo e desafiador é a realidade escolar, e levaram as reflexões relacionadas ao 

cotidiano docente para a sala de aula, promovendo um diálogo entre as dimensões 

da teoria e da prática. Alguns dos estudantes entrevistados traduziram esse 

pensamento em seus depoimentos e evidenciaram a importância do trabalho 

colaborativo do PIBID entre escola e universidade no exercício da prática docente:  

Gustavo: “… o PIBID é diferente porque lá a gente não fica sozinho, 
a gente sempre tem ajuda da professora da escola, né? E quando a 
gente tá com dúvida com ela a gente volta pra cá, a gente conversa 
com os supervisores da Faculdade, e isso tudo é muito importante 
pra nossa formação…”. (entrevista narrativa) 
 
Dulce: “… o contato com uma professora já formada em Ciências 
Naturais, que é Mestra e concursada pela Secretaria de Educação, 
me ensina muito… me inspira e me guia. Acredito que o PIBID possa 
me modificar mais, aprender com minha supervisora na Escola e 
meus supervisores na Universidade, me redescobrindo como 
professora e como pessoa…”. (carta) 

 

Nóvoa (2009) destaca a importância dos processos de aprendizagem 

compartilhada no processo de construção do conhecimento profissional dos 

professores, pois, devemos considerar o ambiente escolar como um espaço de 

formação partilhada na construção do conhecimento profissional docente. 

A experiência dos bolsistas que estão inseridos no contexto escolar capacita-

os para desenvolver uma visão mais reflexiva sobre suas práticas, além de favorecer 

um melhor conhecimento sobre o ensino e aprendizagem (AMBROSETTI; et al., 

2013).  

Identificação Profissional 

Freire (1991, p.71) afirma que “ninguém começa a ser professor numa certa 

terça-feira às 4 horas da tarde... ninguém nasce professor ou marcado pra ser 

professor. A gente se forma como educador permanentemente na prática e na 

reflexão sobre a prática”. Assim, aproximar-se da realidade escolar, permitindo aos 

estudantes que relacionassem a teoria à prática e vice-versa, de uma maneira 

contextualizada, pareceu ser o grande benefício do programa, porque impactou na 



 

formação da identidade desses estudantes, construindo a identidade profissional 

docente, que é entendida como um processo de construção e reconstrução de 

sujeitos enquanto profissionais, considerando circunstâncias em suas várias 

dimensões e contextos.  (ZEULLI, 2012).  

Identificação profissional,  

A experiência no PIBID favoreceu a identificação profissional, pois para os 

estudantes o programa significou uma experiência de inserção profissional e 

identificação com a docência. Isso pode ser  percebido nas falas abaixo: 

Lara: “Quando eu entrei no PIBID, eu tive a certeza que realmente é 
o que eu quero, quero me tornar uma professora”. (entrevista 
narrativa) 

Dulce: “… eu trouxe uma foto que eu tirei com a turma na minha 
primeira experiência como professora, depois desse dia, descobri 
que nasci pra isso, sabe?”. (entrevista mediada) 
 
Adriana: “... eu afirmei uma coisa que eu estava um pouco na dúvida 
que é a Licenciatura”. (entrevista narrativa) 
 
Emílio: “... saindo do PIBID depois de dois anos e meio, eu tenho 
certeza que quero ser um professor de Biologia”. (entrevista 
narrativa) 

Gustavo: “… por causa desse projeto, muitos bolsistas decidem atuar 
como professor, que é o meu caso…”. (carta) 

Os excertos acima evidenciaram a importância das experiências no espaço 

escolar para a construção da identidade docente. Segundo Tardif e Lessard (2005), 

trata-se de “uma experiência de identidade que não pertence ao saber teórico ou 

prático, mas da vivência, e onde se misturam intimamente aspectos pessoais e 

profissionais: sentimento de controle, descoberta de si no trabalho, etc.” (p.52). 

Percebemos nos relatos que as experiências vivenciadas no programa de iniciação à 

docência levaram os estudantes à convicção da escolha por construir uma 

identidade profissional relacionada a ser professor.  

 
Adriana: “... um crachá com o meu nome como professora... isso me 
marcou demais”. (entrevista mediada) 

Assim, ser professor não se trata apenas da atuação, mas de uma vinculação 

de si que envolve o reconhecimento dos outros pelo seu fazer, pois, segundo Dubar 



 

(1997) a identidade profissional docente sofre influências individuais e coletivas e 

que “não se faz a identidade das pessoas sem elas e, contudo, não se pode 

dispensar os outros para forjar a sua própria identidade” (p.110).  

Ser Docente 

O ser docente é sobre o saber-fazer do professor, proveniente de sua própria 

experiência na profissão. Ao participar do cotidiano escolar, o estudante bolsista 

passou a ter mais confiança em si mesmo e aprendeu a lidar com situações 

inesperadas, adquirindo um compromisso com a atividade docente.  

Emílio: “... cada turma tem uma dinâmica, que não tem aquele jeito 
certinho de dar aula... tem que se preparar, mas também tem que 
saber improvisar...”. (entrevista narrativa) 
 
Gustavo: “... com esse caderno aqui a gente tem um controle maior 
disso, porque a gente não vai chegar lá despreparado... o caderno é 
mais como uma agenda mesmo pra gente não poder esquecer as 
coisas, e pra mim, o significado dele é compromisso...” (entrevista 
mediada) Deixar mais clara essa fala com o contexto !!  
 

 Mediante os depoimentos, percebemos que as experiências, saberes e 

conhecimentos que os licenciandos incorporam ao longo de sua trajetória acadêmica 

são traduzidos em processos formativos, constituindo-se num habitus, ou seja,  um 

repertório próprio para a sua prática profissional docente (TARDIF, 2010) 

Nesse contexto, o PIBID abriu novas possibilidades quanto à formação inicial, 

pois criou oportunidades de vivência da prática docente, possibilitando que, a partir 

dessas práticas, os bolsistas tenham mais determinação, responsabilidade e 

disciplina, indicando também uma identidade profissional mais consolidada no final 

do curso. (ANJOS; COSTA, 2012). 

De acordo com Zeulli (2012), o PIBID proporciona ao futuro professor o 

contato direto com a realidade que o espera, experimentando os desafios e dilemas 

profissionais. Para Freitas (2002, p. 156) essa inserção do licenciando no contexto 

escolar “constitui-se na aprendizagem dos valores, crenças e formas de concepção 

do mundo, próprios de uma determinada cultura ocupacional”, logo, as experiências 

vivenciadas no PIBID trazeram a convicção da escolha em ser professor 

favorecendo o auto reconhecimento e o crescimento profissional. 



 

Emílio: “... o PIBID é uma das poucas oportunidades que a faculdade 
oferece de ter um contato precoce entre os alunos e a sala de aula. E 
pra quem quer ser um professor de destaque no futuro, o PIBID é 
uma porta muito grande.” (entrevista narrativa) 
 
Dulce: “... o PIBID me auxilia no meu crescimento como professora, 
pois foi nele que me descobri como professora e amante desta 
profissão.” (entrevista narrativa) 
 
Gustavo: “... eu sei que minha licenciatura foi muito diferenciada dos 
outros discentes do curso de Ciências Naturais, pois eu tive essa 
vivência que me melhorou demais como o profissional Professor.” 
(entrevista narrativa) 
 

Assim, percebemos que os relatos dos/as estudantes trazeram a ideia do 

sentir-se professor, evidenciando que o PIBID contribui de forma significativa e 

positiva no processo de construção de uma identidade profissional docente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O PIBID proporcionou aos participantes a possibilidade de se reconhecerem  

como professor, bem como, terem esse reconhecimento por parte dos alunos e 

colegas, pois a partir da experiência, os bolsistas tiveram a oportunidade de 

vivenciar a realidade escolar, conhecer e enfrentar os desafios da profissão docente, 

o que os levou a terem certeza sobre sua escolha profissional.  

Como a atuação do professor é fundamental para o processo de construção 

ou apropriação dos conhecimentos, o programa de iniciação à docência tem 

contribuído na criação de contextos formativos fundamentados na relação teoria e 

prática, onde o estudante desenvolve, vivencia e participa das práticas educacionais 

do processo de ensino-aprendizagem, o que contribui para o processo de formação.  

Considerando que todos os projetos realizados na universidade que levam à 

escola são espaços formadores, o programa mostra-se fundamental não somente 

para o graduando, mas também para o professor supervisor da escola e professor 

coordenador do subprojeto, pois, criou-se espaços colaborativos de aprendizagem 

profissional, onde dúvidas e angustias puderam ser compartilhadas e discutidas, 

favorecendo o aprendizado do trabalho em equipe e estimulando a dimensão 

coletiva da formação. Corroborando com a ideia sobre os programas voltados à 

Educação Básica, em parceria com as Universidades que “[...] precisam sair de seus 

muros e buscar a sua inserção na sociedade mais ampla, analisando, discutindo e 

equacionando os diferentes problemas existentes, promovendo, assim, a 

contextualização da realidade” (ARAUJO, 1998, p. 178). 

Logo, a parceria escola universidade possibilita que o futuro professor 

desenvolva uma visão reflexiva sobre suas práticas, oportunizando um processo 

formativo qualificado, onde o licenciando tem a oportunidade de desenvolver o seu 

trabalho de maneira satisfatória, fator que favorecerá um melhor conhecimento sobre 

o ensino, aprendizagem e alunos.  
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APÊNDICE 1 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Eu, Lídia Moreira de Lima, estudante de graduação do curso de Ciências Naturais da 

Faculdade UnB Planaltina – FUP estou realizando uma pesquisa, sob orientação dos 

professores Delano Moody Simões e Juliana Eugênia Caixeta da Faculdade UnB/Planaltina, 

que tem por objetivo identificar as contribuições do PIBID/UNB para a formação docente 

dos/as licenciados/as participantes, sob o ponto de vista destes/as a fim de conhecer os 

possíveis impactos do programa em aspectos relativos ao desenvolvimento de uma prática 

docente inovadora e da construção de saberes e valores próprios da profissão. 

Para a coleta de dados, utilizaremos a técnica da entrevista. Para registro dos dados, 

faremos uso de blocos de anotações e celular com um gravador haja vista que a 

comunicação é um processo dinâmico e se torna viável o uso desse equipamento para fins 

de registro.  

O nome do/as bolsista não será divulgado em hipótese alguma, garantimos o sigilo das 

informações, já que tudo que o bolsista disser será tratado de forma agrupada ao que outros 

bolsistas entrevistados disserem. Garantimos, ainda, o direito de o/a bolsista desistir a 

qualquer tempo da pesquisa.  

O uso posterior desses dados será restrito ao estudo e divulgação científica e/ou formação 

de professores. 

 

Se tiver dúvidas sobre a pesquisa, contate-nos: lidia.mlimma@gmail.com 
Lídia Moreira de Lima 
Aluna de Graduação do curso Ciências Naturais 
Delano Moody Simões e Juliana Eugênia Caixeta 
Professores Doutores da Faculdade UnB Planaltina 
e-mail: delanomoody@gmail.com/ eugênia-45@hotmail.com 
 

CONSENTIMENTO DO/A PARTICIPANTE  

Eu__________________________________________________________, DECLARO que 
fui esclarecida/o quanto aos objetivos e procedimentos do estudo pela pesquisadora e 
CONSINTO minha participação  neste projeto de pesquisa, a realização das gravações (se 
necessárias) das entrevistas para fins de estudo, publicação em revistas científicas e/ou 
formação de professores. 
 

Planaltina/DF, _______ de _________________de 2017. 
 


